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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

RESULTADOS E RECOMENDÃÇÕES

REFERÊNCIAS

A Síndrome de Fournier é uma doença

infecciosa polimicrobiana grave, com

disseminação de bactérias aeróbicas e

anaeróbicas, de rápida progressão, que acomete

a região genital e áreas adjacentes, ocasionando

isquemia e necrose da pele, tecido subcutâneo,

com potencial de invasão para fáscia e músculo.

O quadro clínico inclui: febre, necrose cutânea e

crepitações, presença de sinais flogísticos,

cianose, secreção de odor fétido e em alguns

casos dificuldade de mobilidade. Diante do

avanço acelerado da doença, é essencial que a

equipe de saúde, principalmente a

enfermagem, possua conhecimentos a respeito

da patologia, para que promova intervenções

com rapidez e eficácia, no que tange ao

diagnóstico e tratamento adequado, a partir de

um plano de cuidados integral e individualizado.

Trata-se de um relato de experiência, vivenciado

por duas graduandas do segundo ano de

enfermagem, durante a assistência prestada ao

portador de Síndrome de Fournier, no período

de 22/03/2021 a 26/03/2021, no Hospital das

Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu

(HCFMB), no decorrer do estágio da disciplina

Saúde do Adulto e do Idoso.

Objetivou-se a partir dessa assistência,

desmistificar a Síndrome de Fournier, a partir da

busca ativa na literatura científica, por meio da

Literatura Latino Americano e do Caribe em

Saúde (LILACS), além de realizar o raciocínio

clínico e pensamento crítico em saúde, mediante

a implementação das etapas do processo de

enfermagem, com auxílio dos diagnósticos,

intervenções e resultados de enfermagem

Ao prestar os cuidados de enfermagem foi

necessário, seguir as normas de biossegurança,

que abrangem quarto de precaução por contato

e a utilização de Equipamentos de Proteção

Individual (EPIs), com técnica correta para

paramentação e desparamentação.

Identificou-se durante a assistência ao portador 

de Síndrome de Fournier, a importância da :

• Monitorização rigorosa dos sinais vitais e da 

integridade da pele, com ênfase na presença 

de sinais flogísticos, exsudato e odores;

• Administração correta de medicamentos , 

principalmente antibiotectoterapia de largo 

espectro; 

• Avaliação especializada  da lesão e 

realização de curativos com técnica 

asséptica ;

• Controle glicêmico, controle hemodinâmico e 

nutrição adequada;

• Orientação ao paciente e família, no que se 

refere ao autocuidado, alimentação e 

higienização apropriada da ferida;

• Comunicação terapêutica com o paciente e 

família, assistência integral e humanizada.

Recomenda-se atualizações e novas pesquisas 

no que se refere à Síndrome de Fournier, a  fim 

de aprimorar os conhecimentos para 

implementar planos de cuidados adequados.
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